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CA R TAD E L I S B O A I' jornal, ma.
is conhec.e,d?r �e tOdas.1

effeito es�as }estividades , segundo I carta recebida de Go.uveia, d� par- A excúrs'80 a Porl'im80as manobras, o vae Ja espicaçando as prescripçoes de V." Ex.a "

ncipar a V. Ex." que a Nunciatura ' ,'"

Fervet opus _. Nem as festas com ataques nada évangelic__os, de M'lS, �m benemerito irmão;' .que apostolic'a_llle, declarou offícialmen- Partida de' Tavira-O' comboio=
dos ultim

..
os dias, com todos os fe-I onde se conclue que a questao te.n-I por rnuiros . armos fOI provedor te que :nao �lOha faculdades para Incidentes na viagem-Chegada

riados -e;, todas as diversões. tive- de a tomar outro aspecto. d'aquella Santa Casa, legou lhe um consentir na inobservancia do Motu a Portimâe-s-Almoco=A Praia
ram o condão de abrir um inter Para melhor? Para peor? Nin- rendimento, com il. obrigação ex Proprio ácerca do emprego do or- da' q(och'a_':_Os" ch;i¡ets-Furnás
regno de paz e concordia, para não guem o sabe dizer. Esperemo.s e p,ress� de se fazerem ,¡1-a Egreia da. gão ou de. instrumentos musicos,' -O' celebre «Buraco da Clivá)}
dizermos de bom senso na eterna confiemos, como bons e SOIICltOS Misericordia as matinas de Sexta' nas .solemnidade s da Semana San- .'-CIi 'Qutr,a 'praia-s-Casino-alio-
e inexgotavel questão dos tabacos, espectadores,

'

Feíra ,Maior e a proeissã?' d'Ent;!r, cta,', e que n'estas circumstan�i�s, leI-A; Forialeza-i-A Empresa,
Emquanto o POv? acclamava nas "'"et,,,!! __ • ,�, ,M_, ro, revertendo eS,se re'n�I'�ento;,pa. tena 'd� se cumprIr o q.ue .!!sta Já das' Agtias-�CI.ls philarmonicas

ruas de L,sb?a a raInh� �Iexan�ra, O HER,�LDO é O JOI'oal '
ra uma fam!ll�, d esta cidadecpáre- ' determinado a �al re�pelto., -Comin'etita,-ios'

pagando aSSIm uma divida d� JUs. •

.

ce IT!e que,!10je rep:esentada .pelo .Caso V. Ex." deseje as .muslcas Quando 'no ,dia '27 pelss 4 e

nça; ernquanto todos percorriam a algar vio mais bal ato e de sr. 'Sebastlao Estaclo,Tello,' logo proprias <para tae.s solemnidades o meia da manhã o 's01 appareceu
cidade; admirando durante o dia maio.' eh'culaf-ão. que a!gum anno se deixe de le�ar reverend� beneficiado Mascarenhas festivo no céo azul da nossa cida>.
as ornamenrações e enfeites. ou --'-- a effeito a vontade d� legatario. as �úd�ra indicar_! como e,ru tempo de, pàsrnou decerto da "extranha
durante a noite as illuminacões o Essa vontade . tern srdo sempre aqUI tive occasiao de dizer a V., balburdia, da barulhenta confusão

pala�io da Rua des Nav�gan�es As resllvidade� dil' Semana c�mprija �e. tal fótrna. que. a fe�ü·- Ex.'! Se em qualquer ,occasião 'eu que notou na pacata Tavira.
contmuava a sel' o secreto e mys vidade- religiosa ','da Sexta Feira poder ser prestável a V. Ex." 'sero' ':E' que n'esse dia, os tavirenses
terioso templo onde varios conci- Sancta na Miser'icordia Maior· tem- sido aquella que em vie-se-ha dar as suas ordens ao mesmo os' mais dorminhocos ha-
liabulos se realisavam, entrandoeT'

Tavira se tem feito com maior que se confessa de V. Ex." nnt.". viam íriadrugadomuite, alguns á
sahindo banqueiros, como se aquel de nlra, pompa, sumptuosida�e :e � conccr- �tt.o. ved." e cr.do obg.do Faro, viva força, obrigados pela chiada
la tre.r.enda casa fosse um fermi- No anno proximo passado não se reacia, sendo em multos annos as 23/27905. � P» Marcelünr¡ -Antonzo das phylarmonicas que -ern alvora-

gueiro •. de formigas financeiras. realisar am as matinas de Sexta- festividades -da Semana Santa na Maria Franco. ' da percorriarrf as rúas ¡ dacidade.
E falamos em formigas, como Feira Maior, na egreja da Miseri, Misericordia, RS unicas qlue se teem Réalisava' se n'esse dia ã excur-

que para mostrar que todos devem cordia de Tavira, corno sempre foi feito em Tavira, pela impossbilida�' A meza da Misericordia enten- são de Tavira á formosa Villa No-
estar alerta, a fim de que o paiz, custurne, por completa impossibi- de em que as parochias muitas' den do:

'

va- de Portimão.
n'este verão bancario, não vá ser lidade de cumprir a provisão do vezes se teem achado de, as poder �Q\}e; todos os. .actos do culto . E esta era a c-ausa de serñelhan-
a cigarra imprevidente da fabula, Rv.IDO Prelado, da 'diocese do fazer. Fica, po'tanno,·' a Mesa da: religioso; ou não se fazem, ou a te anomalia.
A questão é das mais graves e Algarve que mandou, que as Misericordia na' triste prespecti va fazerem se, devem ser feitos com 'A's cincô da manhã' 6S .excur­

importantes para o Estado, pois festividades religiosas da Semana de perder o referido legado por todo' o respeito, veneração, e lus- sionistas em caminho da estação;'
traz 'em jogo muitos milhares de Santa desde o credo da, missa de não poder cumprir a' provisão de tre; apressados, inquietos, porque já a,

contos, que os cofres publicos de Quinta Feira Maior, até ao appa-
V," E." , ':, 'Qvle, n'urna povoação relativa- machina apitara \Ima .vez, iam em

vem receber. intactos, Sfm que recimento dI, Aleluia" e tambem E' verdade, que ,é uma lei ede- mente importante corno Tavira, conversa anim'adá eXl'llicandó s'e ás
sommas extraordinarias continuem todos os officios funebres, fossem siastica a prohibição d'ei) emprego seria irrisorio e ridiculO' apresentar intensóes que le'vavam, â abundan­
a correr para as algibeiras de feli· executados só por vozes, sem au de instr'Jmentos nas festividades um côro de duas ou qu¡,ndo muito cia ou'exigúidade Jó peculio, etc.
zes concessionarios. E' grave e im· xilio d'instrumentos, nem mesmo o da Semana Santa;' ,mas 'é verdade- talvez tres vozes, que �antas serão De repente 'àlli' na rua do Mao Fo-'

portante, mas tambem de uma fa orgão. \
tamb�m que esse empueg,o tem si· as que podem haver habilitadas ro ..... hu! 'nu! oh c'o,> demonios

cilidade'de resolução que não re· Presistindo este anno a mesma do sempre tolerad_o pelas auctori, para poder desempenhar as muo ahi vae tudo a' fug-ir; lá cahiu uma

quer tão arduos traualhos nem tão impossibilidade, e empenhando-se dades ec'lesiasticas superioues, e sicàs sacras das matinas de Sexta cesta ... 'aquiIro é' gáltinha pelo
compliCadas coasiderações. a 'meza da Misericordia em não ainda hoje ú é em muitas dioceses; Feira- Maior; cheiroi eu vou a Slür em bica.'
Póde até dizer se, de passagem, deixar de realizar as matinas de e nomeada,'11entc! em Lisboa;.:a Que, faltando os elemel1tos pre- Chegámos á estação, tudo se pre·

que o sr. José Luciano, com as Sexta Feira Maior, seguidas da pital do reino, 'séde do Patriarcha cisos e indis;:>ensaveis, não podIam cipita nas carruage,ns, o pes-soal não
suas ponderações interminaveis e procissão d'Enterro, que se;npre do e da residencia de Sua Emi- essas. mat·inas ser levada a effeito dá de vencida o serviço, nem se·

as' suas eternas conferencias com se têm feito na respectiva egreja nencia -

o Ex,IDO Nuncio de Sua condlgnan:_ente; .' quer tem tempo d'e' trOcar a� se­

banqueiros d'este mundo e do ou-' com todo o luzimento, pompa e Santiddde; certamente pela ditli· Que, �na�, podendo ser a,�cton- nhas pelos bilhetes respectIvos.
tro, é qL\e tem complicado o as grande concorrencia de fieis" diri- cui dade de' se l.eval'em a efiéito sado" nao Ja o emprego d Il1stru I M IS e a minha? e a minha-caro

sumplO. E de tal fórma o fa, tanta glu.se, por meio d'uma ,..;ommissão essas festividades sem o auxilio meatal, com que no aI?no passado ruagem? onde está a 2,a c-lasse? Ah!
habilidade mostrou n'esse enredo aú reverendissimo Preli1do. que a d'instr'Jmentos, com 'cujo acampa· se reallsararn as festlVf.�ades da lá ao fim, já vejo; bem, vou trocar

(que, em todo o caso, póde ser fi· recebeu com toda a urbanidade e nhamento se p0ssam organ;sar os Sem,ana Sa�lcta na malOfla �as' a senha e volto já. ,j,
"

lho de uma boa vontade de acer captivante affab lidade. e cOllcor córos, supprindo a falta de vozes; egreJas de LIsboa, Porto e da ma¡,r" Hu! Hu'! � torna- a
-

fa7:er a 10:0-
tar, mal 'orientada .. ), que se en dando em que a maioria, senã? to- apézar de' ser Lisboa 'um grande parte das dioceses do reino, bem motiva! Nada! nada!- não me im-

• contra actualmente em um becco das as parochias e estabelecimen- centro, em que essas'difficuldades como' os officios funebres pelas v'j· porta � bilhete' sempre ha de ha-
sem sahida. tO� pios lnctam com insuperaveis não podem ser cUmpara¡das áquel- ctimas, do rev,ez do sul d'Angola, ver temoo de 'troca-lo. Lá andà
E assim estamos, alguns mezes difficuldades para poderem cumprir hs 'com que luctamos aqui. a que assistiu Sua Eminencia o' elle! Bem. Já cá estou 'encaixado

depois de iniciada esta questão, a provisão, prometteu enviar, a E' por isso que' expondo as cir- Sr. Cardeal. Patriarcha e ,varios n-'uma 'dé terceira e parece·me que
sem 9ue coisa alguma de positivo Sua Kninencia o Rv:ID> Nun- cumstancia? e,m q.ue' se acha. a, ReverendissImos Prelados de dd· sou dos: mais felizes, Ad meu lado>
se saiba e como se o paiz não ti· cio de Sua Sanctidade a exposição meza da !\hserlcordla' venho mUlto ferentes dioceses; mas ao mer:os vai l:lm grupo caracteristi'có: levam
vesse o direito de exigir que o caso, que a meza da Misericordia lhe di. respeitosame¡;¡t.e pedir a y. Ex.a, com o acompanhamento do orga�, os farneis em cesta's de ve'rga e

que deve ser puramente interno e flgiria sobre esse assumpto, e in, a e�emplo do que se pratiCa, n'ou CpI11O· ,em 2 .do corrente foram fel' uma grande enfusa de, •. barro.
'

isento, de intervenções irritantes teressar.se para que fo,se resólvido tra's dioce!>es. "se digne tolerar que 'to� os' O�CIOS funebr�s, �elo Em Cá au pé, o Zé .Fran�isco, o No­
extrangeiras, fosse tratado R ioda segunuo a petição da meza, em as matinas 'de SeiLta 'Feira' Maior' b�lxador d Inglaterr�, dIrIgIdos pe!� gueira, o -AntoOlo Celonco e o

,a luz. Aprender at� morrer.
I

quanto não estivesse nas condições sejam feitas com o acompauha- 2. �estre de cenffioOla.s ,da Se Gorreia, rapazes' d� -C�stromarím;,
\ Pois agora apezar de tantas fes, de condignamente poder cumpri:r'a mento do orgão. emquanto não po- PatrIarchal, e a que a�s�stlu Sua alii ao lado uma coloma' commer-.
tas e visitas régias, volta a falar,se provisão. derem ser feitas < d'outra fó,ma; Erp.inencia o Reverepdissimo Nun-, cial e O Antonio Caroeho e a sua

nessa's intervençõ,-:s, que partiri!:tm Foi enviàda a exposiçãó, que'é porque na impo�sibilidade de po cio d� Sua S.antidade; e comq ag�� troupe. mais alem a dep.utação.que
do sr. Ddcassé, ministro da Fran do teor seguinte: der cumprir, desde já, condigna. r a fOI au�,tonsado, para as festq'l envIou a, freguezia de, �Gacella; na
ça. uma nação, que se diz amiga mente e em harmJnia 'com a, sp· dades da Semana Sancta em CITI' carruagem �eguinte os «Limpinhos»
nossa tambem. Copia ' , lemnidade qu� . o acto requer,.a tra, 'p�r Sua EmlOencl� o Reve rompem com o <lPa-t'ria�); alem atraz

Uma coisa, porém, nos anima: provjsão de V ..

a Ex,a,' a meza da rendlsslmo C�rdeal Pc;¡tnarcha; - a «Nova» de Villa Real; ao todo
é que ha sentinellas vigilantes, e ,Ex.IDO e Rev.mo Sr: ircebispo Bispo Misericordia, ,apezar. da perda segundo publica o Secu�o de 16 do onze .carruagens á cunha.. .

que uma campanha insistente con· do Algar,!e: Incumbido pela:, meza d'uma parte d? ,seu rendimento, corrente.
,..

Já'vamos em ',viagem; ahi vem

tinúa, apreciando e criticando im da Misericordia de Tavira: venho com profunda e Immensa magua, A meza da MISericordia, resol- ei revisor.:
placavelmente os mais pequênos perante v.a Ex.a muito repeitosa- vêr se-ha na n'ecessidade de fechar veu fechar as portas do respectivo -03 seus' bilhetes, meus se-

incidentes cla questão. Dizem os mente expôr a impossibilidade em as portas do seu templo, justamen- templo. nhores?
defensores do governo que essa que aquella meza se acha de po- t� no dia em que, nos annos ante�, Não é já, o clero que incita os -Eu não tenho faz favor de

campanha representa apenas o der cumprir a provisão' 'com que nores esse templo erd pequeno fi�is, á ex._ecução �as praticas reli-, me vender ,um p;ra'Luz?
odiO d,a Companhia dos Phospho. V.a Ex..a regulou, '00 anno passa- para conter a grande afluencia de glOsas! sao. os fids, e. o povo que -P'ra Luz? E' o mesmo qIJe se

ros contra a do� Tabacos. Pouco do, a maneira de se eftectuarem fieis que, asslsti.�do aos officios pede lhe sejam remOVIdas as dIffi fosse a Portim.âo;' custa-lhe oito

importa isso,"'porque não costuma· as festividades religios'ls da Se- divinos se iam p¡¡o'strar reverentes, cl,lldades que lhe interposeram á tostões! .'
. 'I

mos olhar a interesses de uma ou mana Santa; redundando essa im- perante o ataude do Ohristo redem realisação. das prat�cas r,eIigiosas �Que me diz?,
de outra. ,O facto indiscutível é possibilidade n'um prejuizo para ptor que para remir a humanidade da sua maIOr devoçao; e e o cl�ro Era o homems�n�ho que não r,e,·

que esse' barulho em volta do as· os rendimentos da Misericordia. qtliz padecer e morrer. q�e se nega a remover essas dlffi· parando que o .comboio, era extra-

sumpto tem prodUZido vantagens Tendo a provisão. de v.a Ex.a E' quanto se me ,ofierece expôr c,uldades!!! , "
ordinario julgilfa, podervlranspor-

e resultados' consideraveis. Não é preceituado que as festividades da a v.a Ex. a esperando e acatanGo a A� portas do templo �a Misen tar·se á Luz pelos tres vintens �<Q
demais que, entre tao poderosas Semana Santa desde o Credo da meza da Misericord,a qualquer cordIa fecham·se; n:�s d esse acto costum�! Era do campp; não c"ho­
entidades, caiba ao paiz, uma vez Missa de Quinta Feira Maior até decisão que v.a Ex.a se dignar to· nenhu�a responsabilIdade, cabe á rou por vergonha! oit\> to�tges! .E'
ao menos, o papel de tertius gau· ao apparecimento da Alleluia, de- mar: Deus Guarde a V.a Ex.a respectiva meza; porque ella em· forte! COÜaqo; aCllamps.-lh,e razãQ�
ciet, vem s�r executadas só pOF musica E-x.IDO e Rev.IDo Sr_ Arcebispo Bispo pregou todos os esforços ao seu Fuzeta ' Olhão: Faro nada de
Uma pequena reviravolta se deve vocal, sem o acompanhamento de do Algar.ve. O provedor, Francisco al�ance, para �ue tal não succedes· j�portat;l�ía,)Jq�lé �e'J�oliq�eme;

apontar, a tit-ulo de curiosidade, instrumento algum, nem mesmo a Gabriel Augusto da Silva Mimoso. ,se, e so depOIS de esgotados todos cá va mos em conversa' toda a car- ,

,para que os leitores passem tam. 'orgão; é não havendo, n'esta loca, . " ,os meios de que po�ia dlspôr é ruagem,_ t940 o' coml;oio e_!)tá a
bem aos bastidores da,tragedia: o !idade, nem clero, visto que apenas Contra toda a espectativa o Re- que tomou tal resoluçao. almoçar.

"

,. J' 'I
actualministro d� fazenda, que pas- se ¡pode contar Com tres reveren verendissimo Prelado, passados Tunis! ,Aqui ,a p,ara,g!1m é maior-
sava por COntranar abertamente as dos sacerdotes, nem' pessoal sl:lf· dias mandou responde:- o seguinte: .José DranCl'SCO Tel'x'el'ra A"Az8.y"eAO sinha. Tenho tempo .çiJe�p'asliar pa-
sympath;as do sr. José Luciano'e ficietltemenle habilitado para des- 11, U 1\ U ra 2.a classe. De�embarca-se,.ri-se"

I

q�e �r� poupado pela imprensa empenhar essa especie de musica, Copia, passeia:se na linhar e, o,�h;a-se p'ra
OppOSlc�Omsta, parece ter cabido vê·se a meza da Misericor.dia na lll.mo e Ex.mo Sr, Incumbe·me S. ADVOGADO d�ntro das carr;ull_g�ps",. a v<:;r o

agora d essas g,raças. Um ou CUlro impossibilidade de poder levar a Eg. a R.IU O senhor' A:rcebispo, em Largo da Graça, 82-1.O-Lisboa pequename.
!.
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o HERALDO
----_....__._--------------- -_.---------

Silves! outra paragem. Entra
muitíssima gente á borla. Outros
são sacrificados, mas parece en­

guiço! é na nossa carruagem que
se dá o caso.

-O seu bilhete?
--Não tenho, vou p'ra Silves.
-Tem que tirar bilhete de Ta-

vira a Portimão. São oito tostões
e por favor, que foi apanharem ...

segunda classe. Abrir a bolsa,
pagar e ... está o caso sanado.
Tem qUI! passar p'ra terceira

mas .. cá vão.
Finalmente Portimão!
Na gare. completamente .cheia

rompe a philarrnonica da tena, de
rapazes amadores que, vieram to­

car por ... cinco mil réis!
Estalejarn umas .girandolas de

foguetes e grande balburdia.
O,ha quem cá está em Porti­

mão: é o Antonio Fonseca e o

João Carvalhol
Isto é q).le são rapazes. Ror cá

En Jam a viagar em Barlavento.
Não ha nada como ter massas!
A massa é a moda real!
Apenas temos tempo de trocar

com elles algumas palavras na

gare. I

-Então que tal de viagem?
Impressões? Teem visto muita

cousa bonita?
-Ora! Tndo! Em Silves, em

Lagos, em Monchique, oh! Mon­
chique que bonito! Alvor, Odiaxe
re, eu sei cá! Temos corrido tudo.
Em Ferragudo ...
-Nada, nada, dizemos nós. olha

que os carros já vão todos embora

p'ra villa!
-Temos aqui um ás ordens que

nos trouxe da villa. Vamos.
Toca a agarrar nas bolsas. O

varino p'ra noite, a bengala; está
tudo.
Mais musica, agora a «Nova» de

Villa Real toca um ordinario com

bocadinhos da «Marselheza», do
(lGode save the Qeen» , etc.

E' só . embarcar no carrinho de
molas (não ha de outra qualidade
em Portimão) e marchar para a

villa. As philarmonicas vão fazer
os cumprimentos da praxe, ao

adrninistrador, ao presidente da
carnara, aos paços do concelho,
etc., etc.
E nós para o Hotel... para o

celebre Hotel Viola. Entramos. E'
um rancho! O Fonseca, o Carva­
lho, o Nogueira, o Correia, o Zé
Francisco e eu.

So a demora de limpar o fato,
lavar as mãos, e mesa.

O Hotel Viola e um dos edificios
mais importantes de Portimão; as

janellas abrem para a praça Vis­
conde Bivar onde está o coreto e

vae fazer-se o jardim da villa.
O serviço do Hotel sem ser de
primeira ordem, é excelleute e

agradou-nos. A' mesa, cujos laga­
res estão completamente preenchi­
dos, começa-se a pensar na manei­
ra de passar o dia.
-A' Praia da Rocha?
-Pois claro, d'aqui vamos á

praia da Rocha 1

Eflectivamente, acabado o almo­
ço, ahi vamos nós a bordo de dois
carrinhos pelas ruas d�Jvil1a até á
Altandega onde paramo&·( para re·

ceber o no&s'O amigo Antonio Ce­
lorico e seu cunhado o sr. tenente
da guarda fiscal Antonio Moreira
de Sousa, cavalheiro extremamen­

t� amavel e sympathico qut! nos

dIspensou a honra da 'sua compa­
nhia, durante todo o dia o que nos

fez alvo de numerosas attencões
durante a nossa permant:ncia
n'aquella villa.
Chegados á Rocha fomos exa­

minando ao par os admiraveis pa­
noramas do campo 'e do mar, vi,i­
tar o chalet que o nosso amavel
ciceroni p�ssue n'aquella encan­

tadora praIa e que está a acabar
de. construir.
O sol, n'essa occasião, bastante

quente, um verdadeiro sol de mar­

ço, deslumbrava, dando á praia
sob os nossos pés, um aspecto en·

cantador e· quasi maravilhoso.
Scintillandó radiante nas escar­

pas cavadas talvez a capricho pelo
mar o astro-rei parecia querer dar­
.nos como um presente grandioso
um di�' esplendido,

.

alegre, um dic!.
soberbo. (� A'

Desce'rld'o pbr ingremes mas lJit­
tapescos caminhos estamos em bre­
ve n'essa,desejada praia da Rocha
que, ha pouco, lá de cima se nos

mostrava abysmo e que o é mas

na 'verdade encantador.
Agora já trepamos por esses

penhascos isolados com a alegria
de creanças deslumbradas por um
espectaculo imponente.

Na nossa frente está o celebre
«Buraco da A vó» de que já tinha­
mos ouvido fallar ná villa. E' a

cornrnunicação para a outra praia.
E' preciso agacharmo-nos. Prom­
pto. Temos na nossa frente a ou­

tra praia que é uma .continuação
innurerruota de bellezas.
Alii, a distanda, está uma rocha

alta e direita de cima da qual olha
a praia um busto perfeito de ho­
mem. Anda se alguns passos e a

illusão desapparece: é uma pedra
que ficou casualmente com serne:

lhancas de cabeca e hombros.
E�tramos n:um tunnel bastante

comprido aberto em rocha, onde é

preciso passar-se curvado.
No interior a agua cae em got­

tas sobre o nosso chapeu.
Se isto cahisse agora? Lembra

um!
Estremece-se. Sobresaltam-se­

me os nervos, dou um pulo de
medo e vou bater a cabeça n'um
pedaço de rocha em que não havia
reparado.
Ninguem vio. Depois já cá fora

do buraco rio me uo susto. Qual
cahirl aquillo está forte como uma

rocha que é.
Ainda ha mais buraquinhos por

onde nos andámos mettendo; n'um
d'elles, commodamenre sentados
em bancos naturaes estão almo-

çando alguns rapazes. .'
Subimos agora uma ladeira que

nos trcuxe de novo c i cima e te­

mos ao pé uma esrradinha corn­

prida mas tão estreita que mal ca­
berão n'ella os pés juntos. Pega
com uma rocha altissima onde .os

mocos maritimas vão pescar atra­
vessando com uma audacia e des­
embaraço inconcebiveis a perigosa
passagem.
Resvalando a alguerri um pé na

corrida despennar-se-hia inevita­
velmente.
Pelo nosso Jado, ao exarnrnar­

mos o abysmo que de ambos os

lados se nos deparava, desistimos
da empreza e fomos, continuando
o nosso passeio, visitar o soberbo
edificio em construcção que deve­
rá servir de Casino, Theatro e Sa­
Ião para bailes durante a epoch a

balnear, a succursa! do Hotel Viola,
edificio que está soffrendo uma mo

dificação afim de poder na p:oxi
mal epocha ofíerecer aos banhistas
maior commodidade.
Mais adeante estão lancando os

"alicerces para o Café Co�certo! E.
esta?
Só nos falta VISItar a fortaleza.,
E' o que vamos fazer e já ve­

mos ao largo o muro- alto e escu­

ro; avistam-se os fossos onde
actualmente se dão muito bem as

cebolas e a alface; entramos.
Estão lá dentro já muitas pes

soas de Tavira que tencionam jan­
tar aqui a convite do commandan­
te da praça sr. João Antonio Ber­
nardo_

Depara-se nos um canhão de pe
quenas dimensões conservado tal­
vez como reliquia por ter feito ou­

vir a sua voz em tem?os idos, aos
contrabandistas.
Nas ameias disfructa-se uma

vista catita e que nos traz pena
de não termos levado o kodac.
Ter-se·hiam tirado algumas vistas

magnificas remediando o incon­
veniente de não. haver na villa bi·
Ihetes postaes ilIustrados o que é
um descuido ext ran haveI.
Está vista a fortaleza e são ho­

ras de voltar a Portimão. Vamog
ao edificio da Companhia de Abas
tecimento de Aguas. E' da empre­
za Sarrea Prado &: c.a e foi feito
em 1902. O homem encarregado
cumprimenta nos e põe-se á nossa'

disposição.
Abriu se a porta e admiramos o

espectaculo " duas largas escada­
rias conduzem aos reservatorios
immensos, cheios de uma agua tão

limpida que chega a. enganar u�
dos nossos companheiros que quasI
põe o pé no primeiro degrau o que
lhe custaria uma molhadel¡;t.
Descemos. V�mos agora vêr a

canalisacão para o que temos de
andar de gatas no interi,or dos

cumpridos tunneis.
Cá em cima outra vez, o ho-

memsinho dá-nos a beber um copo
de agua purissima que bebemos
sofregamente. E bella a agua.

.

Comtudo muito poucas pessoas
se utilisam na vlll� d'esta agua! A
Companhia pede dinheiros im
mensos pela montagem e canalisa­
ção, d'onde quer auferir lucros
consideraveis o que lhe dá um re

sultado negativo
Consomme em ordenados a em­

pregados superiores e perfeitamen­
te inuteis quantias consideraveis,
com manifesto prejuiso dos accio­
nistas que em vão esperam um di­
videndo mesmo modico. E'- afinal
uma companhia portugueza e bas­
ta! ,

Uma adrninistração pessima!
Sahirnos, está visto o que ha de

interessante em Portimão e de.
pois de um pas-seio pela' villa o

estomago aconselha nos a volta ao

hotel. E' noite. J� está a sopa na

mesa.

Começou a illumiuarse o coreto

quo fica na praça em frente das
janellas do hotel; são 7 horas

quando sobe a «( Nova» de Villa
Real, uma hora mais tarde do que
estava combinado; isto dá lagar
a uma justa reclamação da phylar
monica de Tavira que pretende to·

car das � em deante.
Intervem no caso um dos verea­

dores da camara municipal que in
tima a «Nova» a descer a hora
combinada: ás 8.
Sobem os «Limpinhos».
Do reportaria d'elles sae agora

-{(OS madgyarese-s-; do nosso as

ervillas com ovos, e' as fatias de
lombo.
A praça está apinhada e pas­

seia-se com bastante difficuldade.
Dentro em pouco estamos tam

bem n'um dos passeios.
Aqui parece ser o rendez VOltS

da elegancia: é n'esta rua que ve­

mos passeando grupos de formosas
meninas portimonenses.
Mas é tarde; a phylarmonica to­

ca Já o ordinario, é tempo de nos

pormos em ablativo.
Fazemos as nossas despedidas;

alto ahi: Faltame no hotel um len­
co de 'Seda e urna bolsa bordada.
Mau!
Isto é que não tem absoluta­

mente graça nenhuma.
Embarca-se na carriola e em

breve estamos na Estado.
Onde está a carruagem de z.a?

Aqui, bom, 4 passageiros apenas
em z."; Bello! Entramos, Ficam

agora r o, já não é mall,

Apita, mexe-se, Ai que bom, um
banco inteiro á nossa disposição!
Toca a deitar.
Quem entrasse agora na carrua­

gem ouviria uma mosca. Até o

comboyo não chia de proposito
para. nos deixar dormir.

E dormimos.
.

.

Tavira! A não ser as p'iylarrno­
nicas ficariarnos no comboyo Cá
varnos ouvindo os ordinarios. Olá
a porta de casal Ainda está no seu

lagar felIzmente! Mette-se a chave ..

abre-se.
Meus senhoras ... com licença!

1(

A' phylarrnonica ,lIJlJyerb�er, de
Villa Real de Santo Antonio, que
na sua passagem para Portimão,
teve a amabilidade de cumprimen·
tar a nossa redacção, agradecemos.
_....-

THEATRO TAVIRENSE
No domi ago deve visitar-nos,

dando um espectaculo no nosso

theatro a excellente Tuna Farense
sob a direccão do sr. dr. A. de
Moraes. O 'programma p�ra esta

'recita, que n'outro lagar publica­
mos, é magnifico e indue uma par-
te dramatica de que fazem parte
uma comedia em I acto, Um Noivo
de Encommenda, e algumas canço·
netas em uma ,das quaes tornare,

mos a ouvir o nosso querido ami­

go e distlnctissimo amador Damião
Pantoja Junior.
Consta-nos que. se acha já aber­

ta a assignatura para os camaro­

teis.
Sej�m bemvindos os rapazes que

veril proporcionar-nos urna noitt::
de festa'lluidosa e alegre.I." I ';r.: I

'.\
,

..

Governante. Precisa-se d'uma
com pratica de todos os serviços do­
mesticos, e que lenha tido bom com·

portamento. Dirija se ao Largo da,
Porta do Postigo, i2.-Tavira. (229)

De Faro
Sabbado ultimo vimos n'esta ci­

dade onde vieram passear algumas
horas os srs.: João Coelho Pereira
de Mattos, Manuel Evaristo Pen­
teado, Jose Lopes do Rosario,
Alexandre de Figueiredo e Mello,
Constantino Cumano, dr. Alexan­
dre Pereira d'Assis, José Caetano
Pereira de Mattos, Francisco Gon­
calves Rolão e Manuel José da
Fonseca, de Faro.
--

Sr. director do «Heraldo»:

Por moti vos' que' pessoalmente
lhe explicarei, e que não exponho
aqui, porque o publico nada lucra­
ria conhecendo-os, venho declarar
a V. que d'ora ávante deixo de fa­
zer parte da redacção do Heraldo,
á qual, se não prestei grandes ser­

viços, tenho tido ligado omeu nome,
que muito préso, por isso mesmo

que é meu.
,

Pela publicação d'esta carta no

proximo n." do Heraldo, se confes­
sa muito grato o

De V.
Tavira, 17.3.°'905.

José Castanho.
_._--

TUNA FARENSE
Recita no Theatro 'Tavirense

Domingo, 2 d'abril de 190ã
PROGRAMMA
. La PARTÉ

1.0 P01'Ias morenesl (pasa ealle] . A. de Moraes
2.° Mazurka -1,8 (fa maior). • • . • Chopin
3.° Fados (rapsodia).......... W. Pinto
4." Pavan a. • . . • • • . . • . . . . • . • Lucen"

PELA TUNA
2." PARTE

1.° Cançoneta, por......... Damião Pantoja
2.° Um Noivo de Encommenda, comedia em 1

acto, de Frederico Napoleão de Victoria

DISTRIBurÇÃO
Tiburcio Valente ..... F. de Barros
Polycarpo .. • . • • • • • • Damião Pantoja
Cürispim .• • • • • • • • • • P. Seraphim
Sabino. • • • • . . • • • • • J. Graca
Pa�choal. • • • • . . • • • • S. Fra;lco
D. Petronilba....... João Areuanjo
Amelia ..•.•• . • . • • • A, Nelto

Enscenação de D. Panto]« Junior-Ponto, Annibal·
Santos - Caracterisador, Cruz Leiria

CANÇONETA - pelo sr. J. CARRAPIÇO
3." PARTE

1· Serenata................ W. Pinto
2.° Quand tu chantes, (sérenade) Ch. Gounod
3.° ) ," Rapsodia .•••.••••.. \. Reb. Neves
<i.o Iledoute Blanche (marcha).. P. Lincke

\

pELA TUNA

A's 8 horas e meia da noite
_4li'_

A Hespanba dos francezes
A noticia da viagem de D.

Affonso XIIJ a Paris está excitando
o hespanholismo dos francezes. Não
ha que duvidar: existe em França
um grande enthusiasmo pela Hes­
nha, J'adore l'Espa{Jne! - murmu

ram todos.
Ora o que, elles aderam é uma

terra romantlca, uma terra que só
existe nas novdlas. E' em vão que
se lhes diz:-A Peninsula não é
uma, immensa praça de touros. E'
um povo moderno q\.le trabalha,
que se veste como os outros povos
e que nem sequer usa trabuco. E'
escusado. Cada ,dié! um livro novo

vem confirmar e: ta visão romanti .

ca. Ainda ha pouco era La ft1r11me
et le pantin de Pierre Louys, com

as ,suas cigarreiras vertiginosas;
depois La Marquesita de Talon,
aquella marquesinha mystica e

hysterica; a 1'oireira de Jean de la
Hire; os Contos de Richepin e fi­
nalmente La maison de dallses de
Reboux.

O livro de Richepin é o mais

sijnificativo. E' como o compendio
da visão hespanhola de Paris.
Senão vejamos a Barbeim. Sua
eminencia, o cardeal, vae á barbei­
ra para que ella lhe faça a barba.
-Na verdade - diz-lhe - tens

uma mãn maravilhosa. Nunca achei
na minha vida, desde o dia em que
pela primeira vez me barbearam,
e já lá vão uns poucos de annos:
barbeira com mão tão ligeira.
--Ah!-responde amulher-bem

se vê que vossa eminenda nunca

foi tratado como merece. A sua

barba vale bem a pena que cuidem
n'ella! Eu não podia morrer tran­

quilla se não lhe rendesse as honras

que merece..

-Gentil barbeira-continua o

card�al-se bem fazes melhor di�

zes. A minha barba merece que a

honres. Mas que. diabo estis tu a

tirar, se já nem um pello tenho?
A barbeira ainda encontra L¡ns

pellinhos e continua trabalhando e

conversando; finalmente pergunta:
-Vossa eminencia não se lem­

bra d'aquelles gitanos que mandou
queimar ern Alicante?
-Não. Sua eminencia lembra-se

lá de tantos autos de fé! tem a

memoria cheia de chamas.
-Mas aquelles pertenciam á

mesma familia, eram onze-insiste
a rapariga.
-O que importa? O que são

onze pessoas? O que é uma fami­
lia? Mandei para a fogueíra aldeias
inteiras de bruxos.
A barbeira murmura:
-Ha treze annos. E desde en­

tão estou esperando pela occasião
de fazer a barba a vossa emineri­
cia. Aquel1es gitanos eram meu

pae, minha mãe, meus quatro ir,
mãos, minhas quatro irmãs e o meu

primo José.
O contó termina assim: Ernquan­

to o cardeal,· inquisidor mór, co­

meça a assustar-se com o olhar
magico da gitana, ella com uma só
navalhada corta-lhe o pescoço, di­
zendo onze vezes amen!
Vejamos agora como sorri a The­

rezinha:-A Therezinha é a filha
unica do marquez de Lobos. To­
dos a proclamam a mais formosa
da Hespanha. Não ha quew lhe
não queira, A vida para ella é um
jardim de flôres ..Mas ai! o rei

apaixona-se por ella e, para fugir
aos galantB10s do velho AtJnsu, a coi­
tadita vae fechar-se no convento

de N. S. da Açucena. Quando o mo­

narcha cognominado o Leproso vem
a sabel-o manda reunir os fidal­
gos, clerigos e guerreiros e segui
do por brilhante comitiva vae ba­
ter á porta do convento gritando:
-Olá! velha abadessa, dê-me á

Therezinha, senão eu mando sa­

quear lhe a casa!
-Entrae, real senhor-respon­

de a Freira. Esraes aquI na vossa

casa _ .. Entraes, mas entrae só,
pelo amor de Deus!

Quando Sua Magestade penetra
no pateo grande, ouve um cantico
ento rdo pelas trezentas monjas. E
um cantico de fé e esperança ce­

leste. D. Alonso escuta com en­

canto, brilha lhe nos olhos fogo
intenso. Já não é só a Therezinha
que elle quer, senão todas as es­

posas do Senhor.
A abadessa quer acalmar-lhe o

ardor. Furioso, desembainha a es­

pada para matal-a, quando a vê
rransformar-se em açucena. Pouco
importa. Fere. Corre o sangue. As
trezen tas freiras loucas de terror,
comecam a tremer. Todas se con­

vertem em lyrios, em altos Iyrios
brancos. Perde se o rei n'aquella
floresta de alvas fiares. Os sinos'
do convento tambem são lyrics e

começam a: repenicar alegremente.
De repente tocam a defuncto. Com
effeito, o rei parece estar envene­

nado pelos perfumes d'aquella flo­
resta de castidade.
Este é um sorriso de morte!

E: GÓMEZ CARRILHO;

..

--.._,,-�

SILVA NOGUEIRA
Por motivo dos festejos em hon­

ra de suas magestades a rainha de

Inglaterra e Imperador de Allema­
nha foi forcado a addiar a sua vin·
da a esta c¡'dade, este nosso amigo.

Impreterivelmente, te-lo hemos
ao nosso dispôr nos dias 9 e IO

do proximo mez de abril.

ANNUNCIO

POR esta repartição se aDnuncia
que DO qia L o proximo mez de

abril começa na rebebedoria d'este
concelho o pagamento dos juros do
t. o semestre do corrente anno das.
obrigações de 4, p. c. de 1890 eo

4, '112 p. c. de t 888 e i 889, proce­
dendo-se com as formalidades dos.
semestres anteriores.

N'esta repartição. estão patentes
as listas do sorteio realisado em 1
do corrente e o resumo dos li lulos

.

ainda nãl} reembolsados dos sorleios
anteriores, que podem ser examina­
dos pelos interessados.
Repartição de Fazenda do Conce­

lho de Tavira, ,;!2 de março de 1905.
O Escrivão de Fazenda,

228 Felix do Amaral.
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maestro predilecto e nos Psalmos.
de Marcello, era impeccavel.
Dirse-hi a que as suas lindissi­

mas mãos nos conduziam ab som

de suavissimas melodias, ao inte­
rior dum templo onde fossernos
assistir aos canticos extranharnente

liturgicos da Edade Media, entre
nuvens de incenso e transparencias
de vitraes , - -

Dada a minha predilecção pelos
assumptos funebres, por me pare­
cer que tanto a Morte como a Vi­
da são inexhauriveis fontes de ins
piração, tendo aquella sobre esta

a vantagem de estar menos estu­

dada ern todas as suas manifesta­
ções, pois que, desde os Egypcios,
esse povo das sybillas

�

e das Es­
phinges quasi mnguern mais a ex­

plorou, sempre que. visitava mi­
nha tia, tinha o cuidado de pedir
lhe que me servisse de empenho
junto da filha e minha encantadora
prima, a quem invariavelmente eu

supplicava que tocasse, no seu

magnifico piano o Requiem de Mo­

zart! a obra prima desse genio de
musica.

Ella acedia sempre. Parece-me
ainda estar a vêl-a .•. primeiro urn
pouco friamente, depois com mais
ardor e por fim animada por um

extraordinario enthusiasmo, fazia
vibrar o teclado, traduzindo aquel­
I a primorosa pagina do grande
compositor allernão.
Por singular coincidencia, foi

precisamente o Requiem de Mozart
o ultimo trecho que lhe ouvi tocar ..
Para a minha gentil prima como

para o glorioso auctor do D. João

aquella musica foi o canto do cys­
ne ...

CA João Violeta)
Lembrei-me agora de uma das

mais extraordinarias aventuras que
me teem succedido.
Suggeriume esta horripilante

recordacâo um retrato de minha
defuncti prima que acabo de en­

c0!1trar perdido entre os meus pa·
pels.
Esta photographia, precisamente

a ultima que ella tirou é egual á

que está encerrada no jazigo da
nossa familia, cercada de perpe­
tuas amarellas e de saudades ro­

xas numa grande corôa, preito sin­
cero duma eterna recordacão .. _

Ficou muito bom este r�trato.
Por elle se vê que minha prima

era uma formosa senhora.
Ainda me parece estar a vêl-a .

Alta, formas airosas, feições re­

gularissimas, a sua cutis setinosa
tinha uma côr de perola levemente
nacarada que a tornava seductora.
O cabello era negro... muito

negrb, negros eram tambera os

olbos e tinham ás vezes fulgura­
ções tão lindas e brilhantes que­
extraordinaria coisa!-até me pa-.
recia estar vendo o reluzir cons­
tante duma catadupa de pedras
preciosas .. ,

.

A bocea era breve como um so­

nho feliz ou um lampejo de ventu­

ra e tinh a uns sorrisos como ja
mais tornei a ver •.•

Era encantadora a minha prima
Entantadora e intelligentissirna.
As artes e as lettras eram o seu

entretenirnento, o seu passatempo
favorito.

'

Quando não lia Byron ou La- *

rnartine, bordava a matiz com a Minha prima adorava os bailes ...
perfeição rara da Açucena do Sonho AI sahida dum festival em casa
de Zola ou aguarellava distincta- da Visccndessa de e * *, numa
mente. frigidissima noite de inverno, ape-Mas a sua grande paixão era a

zar da opulenta peliça que a envoi­
musica. Para ella os grandes mes- via e do resguardo da carruagem,tres desta divina arte eram verd a-

a Morte, sob a forma duma pneu­deiros semi-deuses! monia dupla victirnou-a em poucosAdorava Beethoven, Mozart, cias com profundissimo desgostoRossini, Mendelsohn, Chopin e de toda a familia, especialisandoMeyerbeer e era sempre com um
a mãe, a minha boa tia que ficou

entbusiasmo quasi religioso gue se
como louca pela perda da filha,

sentava ao piano, um precioso unico esteio da sua triste viuvez.
movei com incrustaçoes de prata e O meu desgosto foi tambem
madreperola, e com os dedos afi- . -

fi
-

.

d d
Immenso .. In rnto . - - e�amos co-

ladas e agels e os rozeos corno
mo irmãos ..• passara junta a nos­

os da Aurora e finos corno os das
sa infancia ..

estatuas medievaes percorria o te Que tristeza! Não mais tornar a
ciado sonóro donde a sua inexcedi-.

I ver as extraordinarias liquescenciasvel execução fazia jorrar melodias, dos seus divinos olhos nem as des-
deliciosas, arrebatadoras e harrno- lumbrantes alvoradas dos seus sor­nicas gue irresistivelmeme ... va-

rISOS_ ••
garosamente nos arrastavam o es- Não mais tornar a ouvir tão ar-
pirito para as fantasticas regiões tisticamente interpretado, tão lin­
do Sonho .. damente traduzido o famoso Be
Sob a impressão vivissima gue quiem de Mozart que tanto me de-

causava o ouvil a interpreter as liciava!
.

Symphonias de Beethoven, como *'

que nos prepassavam pelo espirito
numa ondulante vertigem de allu­
cinação, os dolorosos mythos de
Orpheu e de Arnphião, o inventor

da cythara, e, se fazia gemer o

piano, traduzindo algum Nocturno
de Chopin, era com tal arte que
tinha o condão mara vilhoso de evo·

car em nós todo o passado bibli­
co ... e como que sentiamos ge­
mer longicuamente a harpa de Da­
vid acalmando os accessos de lou­
cura de Saul ..

Na Ave verum de Mozart, o seu

13 FOLIIETIl\{
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UMA MULHER .FELIZ
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CAPITULOÍX

D. de Noh·ville a lU. Du
moot, advogado

�, a prova que o meio terno é a

UOlca tstrada, dizia o tal sugeito
que, pelo lado dos carlistas era ou·
tro cantar; acreditai o-has tu, Du­
mont? no caso em que Henriquev: voltasse, o mesmo sugeito me

�Isse que « eu tambem estava na
lista d� prostripção dos taes mi­
seravels, e que o meu numero era
19; P?rque esta lista eleva-se a de­
zesselS mil duzentos e trint::! e cin.
co propri:tarios, cujas proprieda­�es deverao ser o pasto dos taes
mfames tartufos, .

sob o titulo de

Inconsolavel na sua dôr, minha
tia retirou-se para o seu solar, na

provincia e o seu palacete, outróra
tão alegre, em vid a da minha for­
mosa prima, punha agora uma no­
ta de impressionante tristeza na

quella rua larga, como se os cre­

pes que lhe cobriam o brazão es­

quartelado, rudo envolvessem no

peso do seu luto., .•
li',

Passaram tempos ... largos tern­
pos .•. Mais resig�ada com a gran

de magua da perda da filha, minha
tia, a quem a dôr prateára o ca­

bello andeante e farto, deliberou
voltar á capital,
-Fui como era meu dever espe-

rai-a. _

A bôa senhora quando me viu
teve um sorriso entrecortado de
solucos ..•

Acompanhei a ao palacete.
Uma dolorosa impressão nos

assaltou quando, apoz tanto tem­

po tornámos a ouvir ranger a por­
ta do jardim que quasi se fechára
atraz do cadaver da minha queri­
da prima.
Todos os olhos se orvalharam e

urna tristeza immedsa nos envol­
veu quando atravessamos aquelle
rincão ortróra tão florido e agora
dum tão desolador aspecto ..

cheios da lepra do musgo as ruas ...

ornados os canteiroe noutro tempo
tão viçosos, de seccos arbustos que
lembravam esqueletos mirrados
bradando aos céos , •

Lá estavam torcidas e negras
como urna serpente calcinada, as

hastes da rozeira que ella tanto

arriara .•. e ali, junto do lago. lá
estava o pequenino talhão onde
outrora as suas mãos de patricia
tanto e tão cautelosamente tinham

.

cuidados duns amôres perfei tos
cujos ultimos atomos o vento dis-

persára bavia muito. .

O nosso pezar continuou quan
do subimos, aberta a porta pr ¡nci­
pal, pausadamente a escadaria am­

pla onde uma densa camada de
pó apagava o brilho intenso do co

lorioo, da tapeçaria e punha toros

prateados nas largas folhas das

plantas artificiaes, que, em enor­

mes jarrões da India a ladeavam.
Nas diversas salas que iarnos

atravessando, enconrravarnos aquel
la atmospbera gelida e pezada que
parece concentrar-se nos aposentos
longos annos fechados e que deve
reinar imperturbavel na crypta dos
jazigos.
Minha tia teve um de lirio de la­

grimas ao ver sobre um tamborete
um volume do Paraizo Perdido,
cnja leitura a infeliz menina não
concluira e quasi ia desmaiando
de dôr quando vimos o bastidor,
onde camadas de pó haviam como

gue esbatido o primoroso bordado
que as mãos de Fada da minha
encantadora prima ali haviam en­

cetado.
Eu por mim tambern muito me

enternecia .. ' parecia me contudo
que o gue maior impressão havia
de causar-me seria a vista do pia.
no. no magnifico salão de ornatos

de oiro sobre um fundo azul pal­
lido. Sim! Junto daguelle precioso
movei cujas incrustações de ma­

dreperola e prata eu tantas veses

conternplára, ouvindo deliciado as

vibrações que do ted ado os dedos
finos da defuncta sabiam arrancar,
seria profundissima a minha com­

moção.
E saudoso, muito saudoso ...

lembrei-me do Requiem de Mozart!
O ultimo trecho que lhe ouvira!

"*

'Havlernos chegado ao salão de
baile; minha tia abriu a porta e um

dos creados soergueu o pesado re­

posteiró onde, num doirado baço,
um heraldico brazão reluzia palti­
darnente . _.

minha profissão de fé aos eleito­
res. Feito isto, viajo, e voltarei pa­
ra assistir ás eleições e casar-me
em segundas nupcias.
«Adeus, meu caro Dumont; las­

tima o teu infeliz amigo

AD)LPHO DE NOIRVILLE••

CAPITULO X

f:oDcllUão

M. de Noirville tornou-se a casar

riquissim amente.

E' deputado, te:n lagar no cen­

tro. e feliz e engorda.
Ri-se ás vezes das superstições

e dos prejuisos da sua pobre de­
funta, quando falla sobre isto com

a'sua segunda mulher, que, affirma
elle, é pelo menos uma grande
r,.escatinha, que vive á regalada, e

que seguramente não morrerá de
melancolia!

FIM

Um outro creado adeantou-se I Este predio perlenee ao casal in­

para ir abrir as janellas visto que ventariadn de Manuel Lourenço Pe­
ali reinavam as mais profundas queno, que residiu no mesmo sitio
trevas. da Palmeira, e vae á praça por deli-
Que extraordinarias .commoções ber��ão �o respectivo conselho de

nos agitaram naquelle Instante! I familia e interessados para pagamen-
Que pugentissirnas lembranças ¡ to do passivo approvado.

nos acudiram! I São citados quaesquer credores
Certamente minha tia pensava I incertos nos termos do n." I do art.

nas noités sem conto em que a fi- 744 do Codigo do Processo Civil.
lha imperára ali, como suprema Tavira: Ui de março de 1"905.
dominadôra, entre os esplendores Venficado-Azevedo.

daquella vasta sala de baile; eu ° escrivão do 3.° officio
pensava na _prodigiosa traducção 227 Estevão José de Sousa Reis.

que ella sabia fazer de todos os

trechos ainda os mais difficeis e re- ANEMIA.
cordava me, o coracão a trasbor­
dar de magua, do Requiem de Mo-
zart ••.

Lá ao fundo o creado abrira A gravidade da anemia é bem
urna ianella . . .

I
h id d de' d tI'Uma luz fraca... muito fraca con eci a, o mo o e erro a -a e

de entardecer de inverno entrou

tristemente, dispersando-se naquel­
la treva profunda, qual mancha te­

nue de nevoeiro e demudando a

escuridão numa vaga penumbra
ainda mais triste visto que nos dei­
xava ver quasi indistinctamente os tida com a Emulsão de Scott logo que

objectos, como num sonbo povoado se manifeste, ou, melhor ainda, no
de recordacões saudosas ...

Qual nã� foi, porem o espanto I
momento em que se suspeite. A

de todos nós, quando, a seguir a
;

uns estalidos arripiadores, la ao Ifim da sala, o piano da nossa que­
rida defunta se abriu com grande I enlose. A Senhora Dona Isaura

estrepito e percorridas nervosa-!
Tinoco mostra na sua carta como ella

mente por invisiveis mãos, as suas

téclas de marfim, como outr'ora curou a anemia e, assim, evitou com-

impulsionadas pelos arrebatamen-
plicações mais serias. Vale a pena.tos artisticos de minha prima, co-

meçaram vibrando os primeiros ler a sua carta:

compassos do Requiem de Mozart!
Tão aterrorisados ficámos todos

que nem pudemos fugir doida­
mente daquelle salão, como foi nos­
so primeiro intuito!
Quanto a mim, foi tão forte a

cornmoção que experimentei que
ainda hoje, passados tantos annos,
tenho nos ouvidôs aquellas vibra­
ções tão tristes como ínerplicaveis
e sempre que penso nesta aventu­

ra os cabellos se 'Pe eriçam e ca­

lafrios me invadem!
Faro 3.905.

LYSTER FRANCO.

COURELLA
Vende-se uma courella de fazenda

no sitio do Brejo que consta de oli­
veiras, alfarrobeiras, amendoeiras,
chaparreíras e terra de semear. e

um caseirãn que pertencia a José emfim, senti todos os symptomas d'esta

Entrudo. Trata-se com José Dias, no doença que é o caminho da tuberculose,

sitio de Santa M�rgar�da. 226
¡
Tomei a Emulsão de Scott e, dentro em

1. ° ANNUNCIO
.

pouco, senti-me reviver, recuperei as forças

No dia 9 do proximo mez d'ahril, e agora estou muitíssimo melhor.

por 12 horas da manhã, á por- (Asaignado) .

ta dos Paços do Concelho, na Praça ISAURA DA CONCEIÇÃO TINOCO.
da Consutuição, d'esta cidade, vae

á praça para ser arrematado a quem
maior laneo offereeer acima do seu usando da Emulsão de Scott, o

valor, urna courella de fazenda de-
vidamente demarcada de predio remedio que cura a anemia, quer
maior do qual constitula a quinta seja ella recente quer
parte, nosüío da Palmeira, fregué­
zia da Luz, d'esta comarca, que
consta de terra de semear de rega­
dio, larangeiras, a Ibricoqueiros, par­
reiras e outras arvores de fructo, e grande ponto, o com-

parte na nora, tanque e levadas com plemento da cura. Muí­

direito a f 4. horas de tiragem d'agua tos preparados ajudam ¿,""�'�S-de 6 em 6 dias, avaliada em réis �

W05000. o de Scott cura.

lIodo de derrotaI-a!

dominio do clero, afim de serem

divididas pelos jesuitas.»
dá vês, Dumont. que, d'um la­

do os repub'icanos, do outro os

jesuitas, como dizia o tal sugeito.
Não resta portanto a um homem
honrado, a um bom írancez, senão
tomar o partido que lhe garante
as suas propriedades e gue lhe
assegura privilegios; perque, como
me dizia tambem o dito sugeito:
«Agora não ha senão uma «aristo­
cracia possivel, aquella a· gue per­
tencei�, senhor de Noirville, em

uma palavra a da fortuna, gue vos

colloca hoje no fastigio do edificio
social, e tão alto quanto o estavaai
os «grandes fidalgos e os mare­

chaes do irr.perio.»
«Responder·me-has que é este

um syste_na politico que corres

ponde ás urgencias do paiz, e que
classifica cada um no seu posto.
Por isso mesmo é que eu me an­

tecipo na dedicação: espero a tua

chegada a Par:z com impaciencia,
para que me renoves um pouco a

bem sabido. Ainda assim, parese

difficil despertar os que soffrem até ao

ponto de verem a necessidade d'um

esforço real! Ella deve ser comba-

anemia é usualmente o primeiro
passo que dirige rapidamente á tuber-

SENHORA DONA ISA.URA.
DA CONCEIÇÃO TINOCO_

RUA DA ALEGRIA, No: 626,
PORTO, 13 de Agosto de 1903.

Padeci muitissimo d'uma anemia, que
me prostrou durante bastante tempo.
Estava pallida e fal-tava-me o appetite,

Acabae d'umatvez com a anemiá',

seja antiga, e a cura para

ficar curada. Este é o

Marc:> registada.

PARTIDAS

De manhã

6 e tO (mixto) para Lisboa e Selil
9 e 20 (tram.) » Faro

De tarde

2 Él 20 (tram.) para Faro e Portimão
5 e 40 (correio) » Lisboa, Seti! e
portimão.

6 e 30 (tram.) Il Faro

CAMINHOS DE FERRO

1E�TAÇA�
HORARIO

Dos eomboyos asceo(lentes e deseeodentes

CHEGADAS

De'manhã

5 e 10 (correio) de Lisboa e Setil
8 e 55 (tram.) » Faro
10 e 5i:) » »Portimão

De tarde

4 e 50 �ram.) de Faro
ti e t 5 (mixto) » Lisboa, Seti! e

Portimão.
/
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AVISO AO PUBljICO

HOTEL CONTINE T l'
I

(O HOTEL DOS ALGARVIOS)
O mais cenlr:11 e um dos melbores e æais baratos hoteis de Lisboa. Frente para o

Rocio. Servico de meza ereelleate .
•

Grandes lrmaz'ens I Emp,:egado ec�nomlco. GUIA PRATle-O-
_

N.
Pela quanua de 2�50u réis mensaes,

de olldades tem o commercio, industriaes e par- ESCRIPTURACA-O DÉ CONTABILIDADutlculares de todo o paiz. e por 5�000 fi

reis, os das Ilhas. Afric'a e Brazik
um empregado afiançado, para sa­

tisfazer todas as suas ordens 'em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
Pelo professor e perito commercial

8, t.O D.-Lisboa. (204) J
.

H � �'I' P
vende ..se o dominio directo de Oa�U1ill • a I velra a��os '

um fôro de 22�500 réls, annual, DlpIo�ado pela Escol.a do �ommercio de Lisboa

com vencimento em 3 de agosto, I ESTA
�m publicação semanal, e�

imposto na fazenda da Capellínha faSCIcu.los, esta Im.p,ortante e uu

que trazem em venda os srs. padre O��;¡, �ieSlIllada a habilitar, sem au

Piedade e irmão. Quem pretender xilio d outros �sludos e �em mes­

entenda se com Gonçalo Ferro. O tre, a o�galllsar, segurr ou halan­

mesmo vende lambem uma courella ça� a esc.npturação. de qualquer casa

de fazenda no sitio da Capellinha com�erclal, bancaria, a�ricola ou in­

com terra de semeadura e oliveiras, dustrial, a exercer habilmente qual­
alfarrobeiras amendoeiras e ñauel- quer togar de carteira e a concorrer

ras, com cas�. cavallariça e palhei- com a precisa habilitação aos con­

,Casa de Cambio, Loterias ro. Vende lambem umas casas lia
cursos de bancos e repartições pu-

e Tabacos rua de S. Braz com 8 comparumen- blicas.. . .

tos, quintal, cerca e cavaltariça com O guia �ratJco ensina a .resolver
16, PRA"A DE D. FRANCISCO GOMES, 17 sabida para o Alto de S. Braz d'es- cerca de mil problemas vanos sobre

v la cidade.
'

.f 98" escripturação e contabilidade e é
F A R O . .

I
divido em dois volumes.

OS proprietaries d'este estabe leci
Vende.se ou aluga-se uma ca-

.

1,° volume - Calculo.
mento, acham-se sempre habili-

sa nova na rua das Freiras. Tem io;! Comprehende o ensmo pratico das
litados para fornecer jogo de todas -

b N
.

as loterias da Santa Casa da Mise- compartimentos, pequeno quintal per�çoes so re: umeros inteiros,
rom magnifica agua. Trata se na declm�es, quebra�os, complexos,

ricordia de Lisboa, assim como para
rua do Sapal 20. elevação a porencias, extracção de

receber em troca o jogo premiado' raizes, diviribitidade, systema me-

de qualquer cambista de Lisboa. Vende-se uma propriedade no trice, regras de tres Simples e com-
A proxima loteria realisa r-se- ha no sitio d'Asseca, com horta e sequeiro postas, regra da conjuocta, regras

dia 3t de março.
.

495
, e consta de casas de moradia, rama- de companhia, de liga, de avarias,
da e palheiro, alfarrobe ras. amen- percentagens, juros, descontos, pra­
doeira, oliveiras, vinha e outras ar- so medio, juros recíprocos 011 juros
vares de fructo. de contas correntes pelos methodes

!� Trata-se com Abilio dos San los directo, indirecto e hamburguez, cam­
Bandeira, Tavira, t 67 bios, juros compostos, annuidades,

fundos publieos, papeis de credito e

arbitragens.
.

2.· oolume - Escripturação
Comprehende cinco modelos com­

pletos com todos os livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble­
mas acompanhados das mais claras
e precisas ex plicações: 1. ° modelo
uma escripta pelo systema de parti­

£c('ões. Vendem-se quatro ac das singelas; 2.° Uma escripta d'uma
ções da armação de Bias. N'esta ty- casa commercial, contendo oito me­

pognphia se diz.
.

zes de operações diversas pelo sys­
I tema de partidas dobradas, com tres

Lezirlas d� Guadiana. �en- balan os; 3.° Uma escripta d'uma
de se .u�a declma sexta part� .? es- casa de commissões e consignações;
tas lezirias, Q�e� pr�tender dirijase li. ° Uma escripia d'uma industria
a Matheus �elxel�a d ,Azevedo, largo explorada por uma sociedade anony-
da Graça, 8�. t. -LIsboa. ma; 5.° Uma escripta agricola.

Preço de cada fasciculo em Lisboa
e na provincia 100 réis. As assigna­
turas pode ser feitas por' bilhete pos­
tai dirigido á empreza da publicação
d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua
do Arseual, 108, .1.0, ou em Tavira,
nos armazens de moveis de Justino
A. Ferreira, rua Nova Grande, 21> a

53. (138)

Potes de Jata. Vendem-se
on alugam-se oito potes de lata de

JUSTINO A, FERREIRA ,70 alqueires cada urn. Trata-se com

I
Francisco Pedro Maldonado .senior,Tavira. 193 Prop.·iedade. Vende-se uma
----------. --- no sitio do Fõgo, deste concelho,

PINHEIRO & FILH'O "�I Caí·l·o. yende-s� um de quatro constando-de terras de semear, vi­
rodas com cabeça de couro da Rus- nha, alfarrobeiras, amendoeiras, fl-

. _ . _. sia, em bom estado e muito -Ieve, guelras, oliveiras, etc.

Commissões e conslgnaçoes \ proprio para um só animal. Trata-se Quem pretender dirija·se a João
Corretores de vinhos desde 1875 : c?� Joaquim de Mello Trindade. - I R.(l�lriglles. �ragão, em Faro, rua

63, BU;1 do Miradouro
TaVIra. ('154) Flllppe Altstao.

EnCarrega-���!�da, por amos- J O S 'I' II Al 111'1\ 'D O -SS-AN-11O Stras on á consignação, de qualquer
I

quantidade e qualidade de vinho on _.L
'

,

aguardente. 143 LIVRARIA == TAVIRA

AU PRINTEMPS
PARIS

O ca taloga e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão, são e nviados franco de
porte a quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas.
As encommendas e os pedidos de

amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpedidor d'esta casa

A· VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES-HOCIO-LISBOA

Commercial, bancaria,
agricola e fabril

PELO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO
O novo diecicnario termina por

um rapido mas interessante appen­
dice geographico, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia. no ensino

publico, na linguagem commum, etc.
A obra completa, á vendá Da DOS­

sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encadernados, que
custam' apenas BAGA de s�bugue!ro p�ra

8$000 RÉIS dar cor ao vinho, im-
dortada directamente da Regoa, nova

Por assignatura: Réis 600-cada, colheita, r ." qualidade, vende
tomo de H4 paginas-600 réis.

_

A distribuição póde ser feita á
vontade do assignante, semanal,
quinzenal ou mensalmente, pois que
estão publicados os 1 ,I TOMOS de

que a obra se compõe.
Assigna·se lia livraria de José

Maria dos Santos, Ta vira.

DE

PORTIMÃO A TAVIRA
No dia 16 de abril de 1905

Não podendo ter logar no dia da inauguração da estacão de Tavira a

excursão que está aunuuciada, devido á Direcção dos Caminhos de Ferro
não alugar o comboio para aquelle dia, foi esta transferida para o dia 16

de abril, Domingo de Ramos, po(1endo os srs. excursionistas assistir á

procissão dos Ramos que se realisa n'esta cidade e que este anni) se

realisa com toda a pompa.
A partirla do comboio da estação de Portimão será n'aquelle dia ás 5

horas da manhã e de Tavira, lIO mesmo dia ás 1 ,I horas da noite.

As senhas para esta excursão estão á venda até ao dia 25 de março
nas mesmas casas que já foram annunciadas.

PREÇOS IDA E VOLTA
Em 2.8 classe _ ,1:e'>200
Em 3. B classe.... .. .. . . . .. . . . . .. . . .. 800

NOVIDADE LITTERARIA

101,0 LU,C�O

O MEU ALGARVE
(VEnSeS)

A' VENDA

ALVELLOS & C.A

Officina d(� c,lDleiro
e esêull,tura

DE

JOSÉ MA-RIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, pIC.
LARGO DO CARMO

(5872) Far9

Casa. Vende se uma casa alta
com sala e saleta, tres quartos, casa
de jantar, cozinha e duas copas, so­

brado, soteia' e dois arrnazens, rua
Direita, 97, (frente para o rio).

Quem pretender diri ga se a Fre-
derico Mif.-homens. (185)

Venda de trens, cafallos
.

e mobilia
Nota assignatura

permanente
PARA
\

O NOVO DICCIONARIO
DA

TAVIRA
'.

Vendem-se alguns trens taes como: I
caleches, mylorde e vis-á-vis; algu­
mos mezas de quartos, Jeitos de fer­
ro, lavatorios, 1 aparador, 1 guard a­
louça, 1 grande fogão de fogo cen­

trai, com forno, estufa e caldeirá de
cobre para agua, mesa elastica, la­
vatorio com deposito para agua, 1

espelho de sala e uma cama de ma­

deira completa. Quem pretender di­
ciriga-se ao seu proprietario João
Antonio.-Tavira. (214)

A PREMIOS CONVIDATIVOS

FAlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
TAyIRA

J!1RANDE sortimento de
\t fazendas para todas às fls­
tações,., bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS

VENDEM-SE 22 acções da Compa­
nhia Taoirense de Moagens e Mas

sas a Vapor. N'esta redacção se diz,
(206)

Pipas avinhadas e mais accesso­

rios d'uma adega, vende José Gon­
calves Palmeira Senior & Irmão.
Terreiro de Garção, Tavira. 225

�ompanhia de I'e,scarias
do Cabo e Rama hete

Vendem-se vinte acções d'esta
Companhia. Trata-se com José Maria
dos Santos.

A PEROLA DE TAVIRA
ACABA de chegar um completo e

variado sortido de chapeus de

cbuva para homem e senhora, lindos
modelos e. preços sem competencia,
porque a grande quantidade e a boa

compra assim o faz.

(196) José Viegas Mansinho.

�EGURO� CONTRA �OGO
e sem despeza al guma no m iDcom­

modo para os srs. segnrados
-�+

'famam se por intermedio de

.lERONYMO BOnONE

para acreditadas companhias estran­
g'liras ou Dac.ionaes

CASAS DE DET�NÇÃO funccionando em Lisboa

E CORRECÇAO Dirigir a correspondencia para a

A Bibliotheca Pupular de Legislação, I rua das Amoreiras, 9r" em Lisboa.

�om séde na rua de S. Mamede, 107, : (2!7)
ao largo do Caldas, acaba de editar ANNUNCIO
os �egulameDtos__ das Cas,as de De-! Mathias Peres Rojo tem um trem
lençao e Correcçao de-Lisboa, Por-

f I 210
to, e de Villa Fernando, seguidos de para a ugar.

_

diversa legisl,ação judici�l, e fiscal, I].ŒPUSTOS'sendo o seu custo 2�O r IS. I O arrendatario do imposto de fari-

FerreJos. Vende-se uma por-; nhas e todos os cereaes em Santo

ção no quintal da Galeria. Trata-se I Estevão é o sr. José Pires .Floren­
com Verissimo Pereira Paulo. cio, sitio da Egreja. ,

2f2

REVISTA AGR0NOMICA

Publicação da Sociedade de Scien­
'Cías Agronomicas, de Porlugal. As­

signatura por anno: MOOO réis, tra­
vessa dos Remolares, 130, .0_ Lis·
boa.

ULTIMAMENTE:

o Genio portague{ aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel·,
les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographicas._

EM ASSIGNATURA:

• Colleccáo Camillo Castello Branco, O Manual do Operar-ia, Os
ultimos escandalos de ParIs.

Collecçãn Economica==Cada �olume. UM TOSTÃO
Romanées de Dandet, A. Karr, Bouvier, Malot, Ohoet, Jules Mary,

Champsaur. ,elc. '


